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O PARLAMENTO 

Está «Lei to o parlamento. O 
dípcurso da corôa já foi lido e os 
ministros deram a ultima demáo 
aos seus projectos. 

Vae, pois, vêr o paiz á luz 
da verdade, que este ministério 
tem seguido uma orientação firme 
e honrada; vae vêr que, se maia 
se uào tem leito, é porque as cir- 
curustaucias meliiuliosas e extra- 
ordinárias em que se encontra o 
paia têm inutilisado as melhores 
boJi s-vontades, enfraquecido os 
mais sàos princípios. 

A verdade é esta: o actual 
ministério cumpriu o. seu dever; 
attendeu ás necessidades urgentes 
do paiz, remtdiaudo-a.-; corrigiu 
muitos erros que por essas repar- 
tiçòe» fóra se cummettiam á som- 
bra da lei, castigando os delin- 
quentes e providenciando de for- 
ma que de íuiuro eiies sejam de 
todo evitados; appoiou e secun- 

Esse lucto é a lídima- tradu- ambiente da p-Ãz, que os boas, os , grimas que arraacas dos olhos dos 
cçàoda saudade por um veneran- meigos, os beneficentes, destacam 
do pastor dalmas, tào querido e : se como um florido arbusto que 
idolatrado; mas o espirito d'essa 
crença eterna que embalsam u 
com os aromas do bem o coração 
de D. Antonio José de Faeitsj 

que te amaram. 
Santo arcebispo, dorme ago- 

irrompe no meio das cálidas areias j ra no saio d'essa paz a que a tua 
virtude tem incontestuvei direitol 

Honorato, continua a fecundar o 
espirito dos filhos da Egreja Ga- 
tholica e a ostentar os mais bellos 
exemplares da virtude. 

A vaga que hoje se dá na 
Sé Bracharenae é cheia pelas tra- 
dições gloriosas de santos varões 
apostólicos, de homens eminentes 
na scieucia, na paresa de costu- 
mes,naa altas qu.didadea com que 
souberam edificar as almas. E o 
arcebispo agora extiucto repousa 
na imima consolação de que sou- 
be coulimuir, sustentar e manter 
essas ti adições. 

Mas a saudade não pôde sa- 
tisfazer-se na corrente do pranto 
que hoje inunda o athaude, nem 
contentar-se com as tiôres que a 
piedade vem desfolhar sobre um 

dou os interesses da agricultura, \ tumulo algidamente cerrado; por 
por uma stne de medidas acoer- 
tadas, tendentes todas a elevar o 
nosso prestigio e a garantir o nos- 
so futuro; estudou a forma de 
conservação das muttas floreslaes 
do Estado; mandou pôr em cir- 
culação centena» de pontos de 
íeis em prata para obviar ás dif- 
liculdadts suggeridas a cadu mo- 
mento pela falta de trocos: res- 
taurou cornai ca» que por justo 

wso pede a adorável consolação 
dos sulfiagios, e estes não hão de 
faltar ao illustre extiucto. 

Mas o vácuo insondável que 
sentem os amigos dedicados do 
mais bondoso prelado portuguez, 
bem como o clero que elie tratou 
com acris ilada ternura p os po- 
bres a quem amou uos,. exoremos 
da maior dedicação: esse, mal pô- 
de enohel-o a memoria luzeatis- 

direito se deviam ler creado; Fez | siuia dy apostolo da caridade, co- 
u reforma ftdmiiustrativa; prote- 
geu o commeicio; pensa em equi- 
librar a balança financeira; en- 
trou em accordo com os credores 
externos, etc., etc. 

Estas e muitas outras acer- 
tadas providencias tem tomndo o 
actual ministério, animado sem- 
pre da melhor boa-voutade de 
concorrer para a salvação do 
paiz. 

Não tem, pois, razão de ser 
a campanha movida pela gente 
da opposiçào; o governo tem cum- 
prido o Seu dever e quem cum- 
pre um dever, constitue-se credor 
do respeito do publico. 

E a verdade é que, a uào ser 
algum jornal da opposiçào mais 
exaltado, todos os outros Comba- 
tem á tôa, por dever de cliieio; 
aproveitando as mais mesquinhas 
coisas para Q'ellaa lazer cavallo 
de batalha e ir assim alimentan- 
do o fogo sagrado. 

E' assim que se faz a politi- 
ca cm Portugal; desvirtuando as 
melhores intenções do inimigo po- 
litico, só peia simples razão de 
que partem d'um arraial contra- 
rio. 

ino elie 
ser!. . , 

foi, como eile o 

do deserto. 

Andamos em um combate em 
que uns se abraçam e outros se re- 
psllem; ha velhos ideiaes que ca- 
bem a pedaços, ao mesmo tempo 
que luzem aspirações que em bra- 
va espaço se pulverisam. Tudo es- 
tá enfermiço, iuconso avel iTeste 
fim de saculo, por isso a morte 
de Michelet, o philosopho que tan- 
to amou, c a de Victor Hugo, o 
poeta que tanto combateu, trou- 
xeram um luto, que não cobriu 
apenas a França,abrangeu o mun 
do; como estas celebridades e em 
esphera muito distincca na orien- 
tação das crenças religiosas, a 
morte de Newmau,o preclaro car- 
deal iuglez, e o passamento do 
grande Lavigerie, também mem- 
bro do Sacro Collegio c notabdis- 
simo apostolo da extirpação da 
escravatura, fizeiam no mundo 
catholico uma sentidíssima impres 
sác. E isco cxplica-se muito na- 
turalmente por esta aucia que agi- 
ta o uoseo animo paru ver trium- 
piur no meio da ruina de tantas 
instituições caducas e atravez do 
descalabro de tantas tentativas 
revolucionarias mais desesperadas 
dò que justa», alguma cousa de 
beneficio e uni, de cicatrisaate e 
consolador. 

-ocoíSoo* 

A MORTE DO ARCEBISPO 

De Tucto uma archidiocese, 
que ilnportaV De vago um solio 
jnUatwo, que faltai1 

Aquella magestosa figura,al- 
ta, aprumàda, aquelle vulto athle- 
tico, imponente, qua se avantaja- 
va na estatura, dominando as 
multidões, como eu c vira nas 
grandes peregrinações ao Sameiro, 
nas testas do ceuteuario do Bom 
Jesus, nas procissões, tombou pa- 
ra os mysteriosos abysmos do se- 
puichro como a arvore frondosa 
que a asa do vendaval prostou. 
Aquelle espirito culto, todo feito 
dessa ancia enorme de abranger a 
verdade em todas as suas exube- 
rantes mauifestaçàes, educado nas 
investigações da scieucia com que 
na Universidade conquistou os lau 
reis da vida eschuiuaucu e deci- 
didas reverencias cu magistério, 
enuoiteceu-se. 

Aquelle olhar insinuante, se- 
reno e meigo, que dulcificava o co-- 
ração dos mlehzes, sobre quem se 
inclinava como u flòr que abre o 
períumado cahs na direcção em 
que a beija a luz, aquelle olhar 
que se tornava um baiaamo para 
oa desgraçados, ames que a es- 
mola viesse continual-o em soccor 
ro protector, eclypsou-se de todo 
paru nós e só a misericórdia divi- 
na o resurgirá de novo para os 
plácidos clarões da eternidade. 

O mundo anda tão desviado 
da almosphera da Bem e tão afas- 
tada está a sociedade do sereno 

Nestas ciroumstancias a vi- 
da preclara d'um príncipe da 

soube Egreja como fui o veuerauao prior 

de ibauta Gruz, lente da Univer- 
sidade, vigário geral do Eatnar- 
chado e arcebispo de Braga, D. 
Antonio José de Freitas H mora- 
to, torna-se um acentecimeuto di- 
gno de alta memonsaçào, e a mor 
te de tào veueraudo cultor da sci- 
eucia e da piedade caridosa ó um 
tacto que vem commover os co- 
rações bem formados. 

Santo arcebispo, bondosa al- 
ma ruída cousteiliição dos formo- 
sos honsuutes onde só podem gra- 
vitar as almas formadas pelo idei- 
al da verdade e da beneficência, 
da desappareceoeste dentre esta 
sociedade em que te distinguias 
superiormente sem envaxdecimen- 
tos de orgulho, sem prosapias de 
gei-archia sem opulências de sa. 

bio c exaggeros de amqiciogo, 
porque viveste só para Deus,para 

a sua Egreja e para os seUa ' p0_ 
bresinhus, a tua passagem ifleste 
mundo de luctaa e desenganos, de 
egoísmos e vulgaridade, ficou bn- 
ihaatemeute perpetuada por um 
rastro de sympathicos fulgores. 

A tua chrouica diz-uos como 
amaste e só o teu coração, boje 
inanimado podia dizer-nos como 
soiireste; mostra-noa como traba- 
lhaste e só a tua consciência po- 
dia desveudar-nos o quanto hou- 
ve de amargo em tantas luctas: 

Porto—1899. 

Padre Patrício. 

O-AJEfcT^ 

Valladares, 0 de janeiro de 00. 

Pobres cartas! 
Frágeis filhas do nosso em- 

pobrecido intelleoto, inuocentes 
mensageiras das nossas lucubra- 
çôes, desmaiadas folhas do nosso 
espirito, suspendei o vosso pran- 
to I 

Vós, tenues partículas da 
nossa alma, dispersas pelo mar 
procelloso em que vos imos lan- 
çando, encoutraes por entre as 
vagas revoitozas em que vagaes, 
escolhos que vos repellemí 

Na adolescência ainda, sem 
o vigor dos combates, inexperi- 
entes nas arduas lides da impren- 
sa, já sentis os arremessos que 

impiedosamente vos dirigem! 
Repudiadas sem dó, vào-sa 

fechando as portas que vos negam 
abrigo e desdenhosamente vos 
abandonaml 

Suspendei o vosso pranto! 
Não lastimeis a vossa orphan- 

dade, que nós, embora sem gran- 
deza e sem brilho, vos daremos 
agazalho, e sereis bafejadas com 
o amoroso sopro de nosso alento. 

Coutinuae impávida# na róta 
que seguis, que não vos faltará a 
nossa desveliada protecção, que 
será a de um humilde, mas cari- 
nhoso pae. 

Gaminhae e crescei! 
A caminho: 

Como promettemos no nu- 
mero passado, continuamos hoje 
reíerindo-nos ás cartas e declara- 
ções que se têem publicado sobre 
os- nossos humildes esoriptos. 

A' carta do snr, Manoel Jo- 
sé Domingues Machado, temos a 
fazer as seguintes observações e 
declarações: O snr. Machado pede 

por 

iMel gaceuse» para á redacção do 
declarar sa é elie o auotor das 
cartas de Valladares, por lhe cons- 
tar que lhe attribuain a paternida- 
de (Tellas; dizendo ao mesmo tem- 
po que desnecessário seria essa 
declaração se, como empregado 
publico, alguém uào quizesse vel-o 
emvolvido em difliculda les. 

Pede também para se decla- 
rar se, ou directa ou indirecta- 
mente, influiu em taes publica- 
ções, dando informações, etc. 

O primeiro ponto da sua 
carta 6 muito ambíguo para des- 
criminarmos o que pretende di- 
zer. 

Se no» quer attingir com es- 
mas a conquista está teita nas la-' se algucm que o quer envolver 

em difficuldades, não fez pontai ta 
certa. Nós, senhor apontador Ma- 
chado, não desejamos envolver 
ninguém em difficuldades; quere- 
mos sómente que cada um cum- 
pra com as suas obrigações e que 
se mude de rumo; que haja vida 
nova e se procure seguir o cami- 
nho da honra e do dever. 

Se não teve em vista fallar 
comnosco, ser-lhe-hia melhor ter 
batido a outra porta. 

Ao segundo ponto compete- 
uos declarar que nunca recebe- 
mos informações suas, nem delias 
precisamos: Quem tem olhos bem 
vê, quem tem ouvidos bsu» ouve; 
e nós ainda uào chegamos a pro- 
fundar a questão a ponto de dea 
cobrirmos segredos de gabinete. 

O sr. Machado anteviu phan- 
tasmas e sonhou. 

Se precisar de explicações 
mais miuuciozas, peça-as que será 
satisfeito. 

— Ghega a vez de attender- 
mos ao snr. Manoel Gonçalves 
Ribeiro, da Valliuha, de Geivaes. 

O mestre declara que não á o 
a actor das cartas de Valladares, 
para não dar logar a supposições 
erradas e, prinoipalmante, por vi- 
rem firmadas com a lettra inicial 
do seu appellido—Ribeiro. 

O snr. Ribeiro não quer que 
o confaudam com o auctor dai 
cartas. 

E' por vaidade, ou é 
medo? 

Se julga descer do seu pedes- 
tal, temos a dizer-lhe que: pre- 
sumpção a agua beata..... 

Se é assustado, apegue-se a 
Santa Barbara, que o defenda 
d'am raio. 

Emquauto á lettra que firma 
as nossas cartas, se essa ó razão 
fórte, qualquer dia póie o Roque 
da sua freguezia vir á imprausa 
fazer idêntica deolaraçcào. 

Na terra ha muitas Marias e 
Mauueis. 

Agora um favor: 
Tem visto por ahi o seu visi- 

nho? 
Quando o encontrar dô-Ihe 

recommeudações nossas. 
E desculpe-nos a franqueza. 
— Foi despachado parooho 

de Santa Maria do Abbade de Nei- 
va,no concelho de B.ircelloSjO nosso 
particular amigo rev. Luiz Rodri- 
gues da Cruz, actual reitor da ire. 
guezia de Badim, d'este concelho. 

Felicitando o illustrado pa- 
rodio por a graça que acaba da 
receber, felicitamos egualmouta 
os povos d'aquella importante fre- 
guezia que vão possuir um pastor 
virtuoso e merecedor de toda a es- 
tima. 

—- Estávamos no estabeleci- 
mento comniéreial do snr. Aato- 
nio José Peixoto e ao principiar o 
occaso do sol a estender mausa- 
mente as suas negras azas, subi- 
tamente, toldaram-se os astros, 
«Uma nuvem que os aros escurece 
Sobre nossas cabeças appareca.» 



Foi na tenja-feira da semana 
passada. 

Livro das nossas oocRpaçòes, 
■entramos naquelle eiítabeieciinen- 
to, concorrido centro de cavaquei- 
ra, sem o presentimento de ver- 
mos desencadear uma tempestade 
de sinistro aspecto. 
• Tão temerosa vinha e .carregada 

•Quo pôa nos corações um granoe 
medo.-* 

Era nma scena de pugilato, 
essa medonha figura que na sua 
piíasagem maleíica, leva coiro e 
cabel/ir, que assola, derriba e tua- 

Todos que a presenciaram, 
ficaram trémulos de susto, 

>0 caso nào era para menos. 
Tinha por contendores, dois 

•destemidos cavalheiros que fazem 
pairte distinota da éUte da nossa 
terra. 

'Traziam 

«Os olhos encovados,e a postura 
Medonha e má.» 

As palavras semelhantes «o 
bramir assustador d,unia trovoa- 
da, echoavam pelo espaço, craza- 
vam-se como relâmpagos, encen- 
diavam como raios e feriam como 
flechas. E já 
«Se encarniçavam fervidos e iro- 

sos, 
No futuro castigo não cuidosos.» 

Estava prestes a ouvir-se o 
som terrível dos cinco da dextra, 
quando, de repente e no meio de 
geral estupefacção,um dos litigan- 
tes, dirigiudo-se ao seu adversá- 
rio, 

«Cum saber só dexperiencias fei- 
to, 

Taes palavras tirou do expeito 
peito.» 

•«Oh! gloria de mandar 1 Oh! 
và cubica! Oh! fraudulento gos- 
to! Que mortes, que perigos, que 
tormentos, que crueldades!-* 

«Cesse ludo o que a antiga musa 
canta» 

Qu'a miuhaatima p'xa vós sole- 
vanta. 

Proferidas estas berodátaa 
palavras,cheias de sagrada uucçào, 
os dois, como por encanto, uui- 
xam-se a'um fraternal e terno am- 
plexo, que teve por epilogo as ju- 
ras d'uma perpetua e inquebran- 
tável amisade, 

Kegosijando-nos com este 
ticoatecimento, que nos é grato 
moticiw, nào furtando ao dever 
■de dirigir duas encomiásticas pa- 
lavras ao bizarro que tào sensa- 
tamente pôz termo á contenda. 

Heroe! Essa scentelha divina 
qtte penetrou no teu espirito es- 
pargiu luminosas chammas e iêz 
despontaj rutilante a amora em 
todos os corações. 

Semelhante ao capitão da nau 
Caihrineta esconjuraste o perigo, e 
Deus nào quiz que o teu corpo 
tombasse no mar igaoruiuoso das 
paixões mundanas. 

«Deu um estouro o demonio. 
Accalmaram vento e mar» 

Gloria a Deus nas alturas 
e paz aos homens de boa voníadel 

— Regressou da capitai do 
Miuho o nosso estimado amigo, 
snr. Augusto d'A breu, importan- 
te proprietário e capitalista, da 
Yallinha de Ceivàes, 

— Pn tiu para Caminha, no 
dia 5 do corrente, acompanhado 
de sua ex."8 íamilia, o governador 
d'aquella praça, snr. Major Gas- 
par de Castro, nosso pati-icio. 

— De Paredes de Coura, re- 
gressou uo dia 4 do corrente, á 
jsua casa da Yallinha, onde se con- 

serva, o conductor dObras Pu- 
blicas, ser, Antonio Marques Dias 
Motta. 

— O que tencionávamos re- 
latar sobre jios serviços e pessoal 
da estrada real n.'0 2-3, tem de fi- 
car para . outro numero, porque 
hoje já ocoupamos todo o espaço 
destinado «, estas cartas. 

Com a demora nào perderão. 

R. 

l^ríTúUs~i&'~LJã TÊS 

l>esp£»olio 

Acaba de ser apresentado na 
fregoezia de Santhiago de Penso, 
d'este cono-ilho, o nosso prestimo- 
so amigo, rev. Francisco Jose 
Dias, de Paderne. 

Folgamos deveras com este 
despacho, nào tanto peia amisade 
que tributamos ao agraciado co- 
mo por considerarmos tal despa- 
cho um justo galardão das pre- 
claras virtudes e elevados dotes de 
espirito do nosso amigo. 

O rev. Francisco José Dias 
é incontestavelmente mu ecclesias- 
tico respeitabiilissimo pela sua 
vida imnuculada, pelo seu saber, 
e pela larga folha de serviços pies 
tados à religião de que é digno 
ministro. 

Faz parte, e distincta, d^sse 
grupo de ecclesia-iticos, felizmen- 
te numeroso, que no nosso conce- 
lho tanto tem feito realçar o bri- 
Jbo da classe augusta á que per- 
tencem pela superior correcção e 
austeridade cm todos os actos da 
vida. 

Felicitando-o pois mui since- 
ramente pelo despacho que obteve 
não podemos deixar de dirigir 
-t unbem as nossas felicitações aos 
hibitautes da freguezia de Penso 
pjr virem a possuir em breve um 
p irocho modelo, digno de toda a 
coi sideraçào e respeito. 

Os vinhos veivles no 
JbSrnzii 

Uma casa exportadora de vi- 
nhos recebeu dos seus correspon- 
dentes no Rio de Janeiro, uma 
carta coulendo importantes infor- 
mações sobre o commercio de vi- 
nhos verdes n'aquelie mercado. 
Diz-se n'essa carta o seguinte: 

«Para os vinhos verdes não 
ha preços estabelecidos, devido ao 
grande numero de consignatários 
que forçam as cotações, vendendo 
o genero por qualquer preço que 
lhe otíerecem, tendo-se já verifica- 
do vendas a 340^000 reis a pipa! 

«Se as entradas continuarem 
como até aqui em grandes quan- 
tidades e tão divididas como vêem 
presentemente, teremos para o 
proximo anuo vinhos por preços 
que nào cobrirão as despesas. Se 
vv. ss.8* poderem conseguir um 
aceordo ahi, a fim de que as re- 
messas nào venham tào divididas 
será um beneficio para todos os 
exportadores, e, caso contrario, 
será muito dillicil uma qualquer 
oecillaçào de alta.» 

Gomo se vê, é má a situação 
dos nossos vinhos verdes no Bra- 
zii, e para que esse estado nào se 
aggrave mais, é conveniente que 
os exportadores se acautelem. 

iDleivão 

A camara municipal d'G8Íe 
concelho, constituída no dia 2 do 
corrente, elegeu seu presidente o 
snr, dr. Augusto Cezar Ribeiro 

Lima e vice-presidente o snr. Do- 
mingos Ferreira d'Araujo. 

Na mesma sessão elegeu de- 
legados elíectivos para a eleição 
da coiumissão diatrictal os snrs. 
dr. Ant-mio Gonçalves Carteado 
Mniíeiup e Tkoiuaz Rodrigues 
Gonçalves Vianaa e substitutos 
os snrs. Domingos José Gonçal- 
ves d'Araujo e Domingos Gonçal- 
ves da Silva Cirvalho. 

Uoncufiso 

Foi mandada incluir no con- 
curso uítiiuauientõ aberto paia 
provimento de escolas de instru- 
cçào primaria escola da fregue- 
zia de Puderne, deste concelho. 

JExonei-a ç-íxo 

Consta-nos que pediu a sua 
exoneração de eaooaimentUdo da 
freguezia de Remoàes o rev. Jo io 
da Ca.slru, nosso particular amigo. 

Jb^tíai 11 Vi lliá. lie sí 

E' no proximo domingo que 
hade reulisar-oe em Prado, a fes- 
ta do milagroso Santo Amaro. 

# 
Na seguuda-feira, realisa-se 

em Paderne a tradiccioual roma- 
ria dos Santos Martyres de Mar- 
rocos. 

Jfeií-a. 

Muito desauimada, a feira 
que no dia 9 do corrente mez se 
efiéctuou iJeata vilia. 

JK.e<le leiTO-via-ria. 

A commissào-jíapecial, encar- 
regada de dar o seu parecer so- 
bre o complemento da nossa rede 
ferro-viaria, já apresentou os seus 
trabalhos. 

Por seu turno, o incansável 
snr, ministro das obras publicas 
mandou ouvir os centros commer- 
ciat-s, as camaraa municipaes, as" 
associações de commercio e indus- 
tria, todos os interessados, para 
dizerem da sua justiça, e informar 
o que mais convenha aos interes- 
ses peculiares das localidades e ao 
interesse geral. 

Para isso forinulou-se am 
questionário, que vem acompa- 
nhado da carta, com os traços iu- 
dieativos das linhas, que a coiu- 
missão opiniou como mais vanta- 
josas e indispensáveis, bem como 
a bitola que deve adoptar-se, para 
cada uma d'ellas, F' um assumpto 
da maior responsabilidade e de 
uma importância decisiva para a 
vida das povoações, movimento e 
desenvolvimento do commercio e 
industrias, e por isso se impõe ao 
estudo de todos, sem que a politi- 
ca tenha que vôr co.u isso, para o 
demorar, transtornar ou entorpe- 
cer. 

lia muitos annos que ae fal- 
ia no desenvolvimento da viação 
accelerada, e, se bem que alguns 
nào veeio n'eUa as vantagens que 
muitos encarecem, no geral nào 
pode oontradietar-se que a melhor 
e mais prompta viação é um ele- 
mento de riqueza incalculável. 0 
que é preciso, é pensar madura- 
mente no que convém qae se fa- 
ça, e nào levantar u'eata parle 
questões de caprichos e paixões. 

Para realisar a construcçào 
d estas linhas conta o illustre mi- 
nistro com as camaras, com dona- 
tivos particulares, e outros meios 
hypothecarios. 

E' de louvar a iniciativa do 
nobre ministro. Com ella lucram 
as localidades e lucra o thesouro. 

Mas teremos de coufonnar- 
nos deante de uma difliculdade, 
que nào é fácil remover, 

A falta de dinheiro. 
No entanto, como se trat i de 

estudar o que tem a fazer-se, em- 
quanto a este ramo de serviço, é 
prudente e de bom juizo, que os 
interessados estu lem a questão e 
digam da sua justiça. 

.A.vi.-»o 

Foi publicado no «Diário do 
Governo» um aviso de que des- 
de o dia 1 do corrente mez em 
diante poderão permittir-se car- 
tas com valor declarado entre 
Portugal, ilhas adjacentes e a 
Gran-Bretaaha, par via de líes- 
panha, não devendo a declaração 
do valor da carta exceder a reis 

ou sejam 3:0U0 flan- 
cos. 

O premio a cobrar dos re- 
metteates alem dos respectivos 
portes e registro é lixado em 190 
por sada 79^001) reis ou 3bb 
trancos de valor declarado. 

-A-rcebisipo «Io NJEixelen e 

Segundo alguns jornaes, na 
vaga de vigário geral etíectivo do 
patriarchado, a que anda inhe- 
rente o tiiulo de Arcebispo de My 
telene, seria collocado o nosso 
presadissuao coiiierraiieo e quen- 
uu amigo snr. dr. Luiz José Dias, 
rev. prior de Santa Gatdanna em 
Lisboa e deputado ás cortes. 

Esta indicação é intempesti- 
va e talvez falta de base, visto 
que o nosso amigo certamente não 
acceitana o novo cargo. 

HUleitos tio vinho 

O conhecido Francisco da 
Assadura é um dos adoradores de 
Baccho; e como no dia t> do cor- 
rente quizesse festejar a seu mo- 
do a vinda dos reis Magos, tomou 
a carraspana do costume, dando- 
Ihe para cravar uma navalha u'u- 
ma perna a um rapaz. 

E' um bebcidu inofensivo e 
nào teríamos de relatar este facto 
se o rapazio se nào mettesse com 
o pobre homem, deixando-o á 
vontade cantar o S. Joào. 

Anginho 

Falleceu em Monsào no dia 
31 de dezembro ultimo uma íi- 
lliinha do nosso amigo, snr. Luiz 
Vicente d'Araujo Cunha, ajudante 
do muito digno conservador d'a- 
quella comarca. 

Acceite este nosso amigo as 
nossas conduleucias. 

cie Onminha 

Já tomou posse do eomman- 
do da praça de Caminha o snr. 
Gaspar de Castro Silva Sotto- 
Maior, major reformado, perten, 
ceute á illustre casa do Bosque 
da freguezia de Valladares, do 
concelho de Monsào. 

Q le por largos annos goze o 
uovo cargo para que foi nomeado, 
são os nossos sinceros desejos. 

]V£a.is uma. proeza, cios 
liscaes do tabaco 

No dia 3 do corrente, em 
Cerveira, diz o nosso présado 
colloga o «Valenciano», pelas 10 

da manhã, no logar das Telhei- -* 
ras, freguezia de Reboreda, oa 
agentes da G napanhia dos taba- 
cos fizeram nova proeza: mette- 
ram duas balas na coxa esquerda 
do snr. Joào Marinho, de Cornes, 
pelo simples motivo de este snr., 
que nào fuma, nào consentir que 
o revistassem e vir seguindo pa- 
ra a feira que aqui se costuma fa- 
zer n'eate dia, sem atteuder ás 
intimações daquellea. 

E - te facto, junto a muitos 
outros, faz que os ânimos este- 
jam um pouco exaltados. 

C^uando iica-Oi.» L> .-aecm 1 O 

Um periódico de Madrid dá 
noticia de uma di-eussâ^ que ea- 
lá iiiteréssando vivamente cercos 
círculos hesuanhoes. 

O theiua d esta discussão— 
ver.iadeiramenta byzautina—nào 
deixa de ser curioso. 

Ti atu-se de saber se o pro- 
ximo a uno. o de 19L/U, é o ulti- 
mo do século XIX ou o primeiro 
do ScCulo XX. 

A' primeira vista parece nàj 
haver uuvida. Se cem auaoa cons- 
lituem um secuioj é claro que, só 
quando essas cem annos tiverem 
Ueeorrido, nós entraremos num 
outro século. 

Mas u troca do algarismo re- 
presentativo das oeutenas dá a 
eutemier o coiurano. Tendo-se 
considerado como perteoCaiiCos ao 
século XIX os annos em que o 
numero da ce itena ó 8, quau lo 
esse numero fôr 9 ter-se-ha en- 
trado uo século XX. 

Alem dhsto, aizem os que 
sugue.n esta opinião: asseute que, 
ao fiuaíisar o aia de 31 de dezom- 
hro de 1899, se entra já u'u.u 
UoVo anno e este ha de chamur- 
oe o de 19dUf deve acsirn consi- 
derai-se inaugurado o uovo sécu- 
lo. 

Ora iato embrulha, mas uão 
couvence. 

Forque a verdade « que nin- 
guém cuuoideraria terminado o 
primeiro século da nossa era, an- 
tes de terem passado os cem ân- 
uos, e estes cem auuos só acaba- 
ram no dia 31 dè dezembro do 
anuo 10J. A não ser assim esse 
século seria formado por 99 ân- 
uos. 

De maneira que, para o pri- 
meiro século ter os cem annos 
completos—sem os quaes não se- 
ria século—ceve que acabar no 
dia 31 de dezembro do anno lOÕ; 
e, só uo dia 1." de janeiro de 101, 
se leria principiado a contar o sé- 
culo II. Isto sucocdea com todos 
os outros e ha de succeder com 
este, inevitavelmente. 

Tado o que não seja isto, é 
um aosurdo mais ou rae.ios ha- 
bi.mente disiarçado. 

«tritifstiiji»,. . . pj^ra- 
xuicial 

Seguudo os cálculos de Le 
Journal, os artigos alimentioios 
que a cidade de Paris consumiu 
na noite de Natal foram os se- 
guintes: 

Cento e cincoenta mil kilos 
de salchichas, outros tantos de 
dôces, egual numero de dúzias de 
ostras, meio milhão de perús, dois 
mil bois, etc. 

Com os outres comestiveia de- 
vorados pelos parisienses para so- 
lemuisar, dignamente, o nascitueu 
to de Jesus, ' poder-se-hia formar 
—diz a mencionada folha—uuu 
pyramide de 30 metros de altura, 
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E' pena que o Journal não' ou 52 números, 800 réis; Gazeta 
especifique, também, as dimen- , dos parochos; o fim d'esta revista 
eões da base! é trazer os reverendos parochos 

Vè-se pela estatística em 
questão que a população de Paris 
tinha n^quella noite um appetite 
verdadeiramente. , .pyranúdal. 

Deus lh'o conserve por mui- 
tos annos e bons! 

fcjâo boiitos» 

Tfizem que o pretendente D. 
Carlos alcançou promessa de um 
empréstimo de 30 mi hòes, de um 
grupo de banqueiros allemàes, en- 
tregando 10 quando o pretendente 
tenha em armas 1U:OUO homens 
10 quando se apoderar de Bilbao e 
10 depois de 3 mezes de operações. 

liepclimos, isto suo apenas 
boatos. De verdade não ba nada, 
pois isso não pode haver duvida-. 

N'esta occasiào é o que ful- 
va á pobre Hcspauhal 

l_jÍVI'Oe» uteies 

CODIíitíS:—do Processo Com- 
mercial, lou; de Posturas do Mu- 
nicípio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 2UU; Penai, síUU; Admi- 
nistrativo, 2UU; dos Proprietários, 
2U0 réis. litGlLAfiEiMUS:—do Oou- 
leucioso Fiscal, 2dU; da Contri- 
buição Industrial, 2Ui>; da C urtn- 
buição de Registo, 2d0; da Deci- 
ma de Jtiros, 12U; das Execuções 
Fiscaes, 2UU; da Adnumstraçào da 
Fazenda Publica, 3^0; de Ensino 
Primário ^com^letoj, 300; do Re- 
orutamento Militar, 200; das As- 
sociações de òuccorroo Mutuos e 
Uo Processo Perante os Tnbunaes 
Arbitraes, 1U0; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 2UO; da Arbonsaçào e 
Policia das Cotiauas, 2u0; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Bolicua- 
Uores, 20U réis. tiLl(iÍUAhiUòl— 
doa Juizes de Paz e seus Jiiscn- 
vàes, 2U0; dos Parochos, dUU reis. 

IKIS;—do Bebo, 2uu; de Impreu- 
»u, loO réis. Oiltó.tó llDfcllBAJi: — 
Archivo doa Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e Jaulas de Paro- 
ohia, 24u; Manual do tíenhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 18%, que estabelece o 
processo do despejo e tormuluno 
de requerimentos para o mesmo 
lim, 2UU; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Eotus Uleis aos 
Escrivães de Difeuo, 400; Tabel- 
iã dos Emoluuient03 Judiciaes, 
200; Legislação Vum, reíerente 
ao exercício do poder judicial,pro- 
mulgada de 1830 a 1835, e syno- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, de 1838 a 1897, 300; Roteiro 
das Ruas de Lisboa, i2U; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, ^com 
applicaçào ao exercício do poder 
judicial, approvados na legislatu- 
ra de 1830;, 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 ae janeiro de 1880 a 31 de de- 
zembro de 1837: anuo ou 24 ías- 
ciculos, 800; Correio dos Tribu- 
nnes, senuiuaiio de legislação e 
jurisprudência, pubhcado em surn- 
mula ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que sai- 
rem durante a semana no Diário 
do Governo: assignatura, por se- 
mestre, 750; Domingo Illustrado, 
guia ou cicerone nacional, que vae 
indicando terra por terra, o que 
em cada uma ba digno de ver-se 
ou memorai-se; a historia da fun- 
dação, a origem do u«mef as no- 
minações que tiveram sob donu- 
nadores da península, etc., seus 
bruzôcs darmas (quando os pos- 
jsuaai), monumentos, um volume 

ao corrente de tudo quanto em re- 
lação a elles se decreta on resolve 
e apparece nas revistas jurídicas 
ou na folha official, e responder 
gratuitamente, a todas as consul- 
tas que os seus assignantes lli« 
dirijam. Preço de assignatura por 
anno (ou 24 fascículos;, 3B0 réis 
—Pedidos á Bibiiutheoa Popular 
de Legislação, R. da Atalaya, 183, 
2.0-LÍBboa.—Succursal, no Porto, 
L. dos Loyos, 44-45. 

GAliTEllU 

Na semana passada esteve 
em S. Paio o rev. José Augusto 
Ferreira, illustrado abbade da 
freguezia de Pinheiros do conce- 
lho de Monsào. 

■ - - Também vimos n'esta vil- 
la na semana passada o nosso 
amigo o snr. Manoel Joaquim 
Gonçalves Ribeiro, da Valliuha, 
de Monsào. 

—— Esteve entre nós o nosso 
amigo snr. Alfredo de Souza e 
Castro, da Valliuha, de Monsào. 

—— Estiveram Testa villa, no 

dia 9, os snrs. Custodio José Car- 
doso e Ayres da Rocha e Sá, da 
Valliuha, e João Alves da Cunha, 
ditrno industrial da villa de Va- 
leaça. 

Acha-se Testa villa o snr. 
dr. Manoel Ferreira Pinto da Cu- 
nha, illustrado cirurgiào-mór do 
exercito. 

-oggovo-c»- 

a bl m 

Liuhas alegres 

Passa um homem d'agulha8 e 
alfinetes que também apregoa lá- 
pis. 

— Quanto custara os lápis? 
— Sb réis a dúzia. 
—Olá! pensa o freguez, que 

pochinuba! 
E compra uma dúzia, que 

tem uma boa apparencia e paga- 
os. Mas depois sempre pergunta: 

—Diga-me uma coisa, e el- 
les escrevem? 

—Ora essa! apanha lápis por 
este preço, e ainda quer que elles 
escrevam? Também não faltava 
mais nada! 

« 
9 • 

No tribunal. 
O juiz,interrogando uma tes- 

temunha. 
—Que idade tem, minha se- 

nhora? 
—Já vi decorrerem 18 pri- 

maveaaa. 
—E ha muito tempo que é 

cega? 
» 

# # 

Antes da leitura da sentença. 
—O réo tem a accresceutar 

mais alguma coisa paia a sua de- 
feza? 

—Não, snr. juiz; o dinheiro 
que tinha já o dei ao meu advo- 
gado. 

• 
* # 

Um beberz^ào doente rece- 
be a visita d'uiu amigo. 

—Os médicos aconselharam- 
te que bebesse um cálice de ab- 
syuto por dia, e tu bebes cinco! 

—Eram cinco médicos, ca- 
da um roceitou-me um cul o, e 
eu.,. cumpro as preBoripçÕes... 

No tribunal: 
—O senhor é accusado do 

tentativa de descarrilamento d'um 
comboio tem alguma cousa que 
allegar em sua defeza? 

— Snr. juiz, minha sogra ia 
Tesse comboio! 

Absolvido. 

A um medico de muito má 
fama, dizia um seu amigo: 

—O grande caso é que o ho- 
mem falleceu, apesar das suas 
promessas de o salvar, 

—Isso diz vcê, porque tem 
estado auzeute. Se tem seguido os 
progressos da cura, havia de vêr 
que, quando elle^morreu, já estava 
perfeitamente bom. 

• 1 
* • 

—A senhora é accasada de 
ter atirado uma garrafa de azeite 
a seu marido. 

—Mas, senhor juiz, dizem- 
me que é asaim que acalmam as 
tempestades, e meu marido estava 
muito zangadò. 

—E socegou? 
— ■Ficou manso como um 

cordeiro. 
—Bem! fpode-se ir embora. 
Seu marido pagará as cus- 

tas. 
» 

• 9 
Beiiaição 

Amigo: bengala que se que- 
bra logo precisamos do seu apoio. 

Amargura: rua que vai des- 
de a cadeia até ao tribunal. 

Bastardo: uma lettra e uma 
uva. A aftinidade provém de que 
o sumo na uva se engarrafa, e a 
lettra é garrafal. 

Cidoteiro:zníe feliz que achou 
qhem lhe fiasse. 

Dignidade: palavra em que o 
singular nem sempre se põe Jd'ac- 
cordo com o plural. 

Oleo de rícino: vasculho iates 
tiual. 

Restituição: o peior dos vo- 
mitórios. 

NOVIDADES LITTERARIAS 
DO 

CENTRO D'ASSIGNATURAS 

MONSÃO 

Historia de Portugal, popular e illustrada—- 
Pinheiro Chagas, fascículos de 60 reis e tomos 
de 300 reis. 

=InslanlaaeoS, revista hespanhola a maia ba- 
rata que até hoje tem apparecido—numero 20 ra. 

=Hei»0ÍS da Morte, por Leoa Deniz—1 vo- 
lume de 500 paginas 700 reis. 

=0 Porque da Vida, por Leon Diniz—1 vo- 
lume de 300 paginas 300 reis, 

=Hanual de Civilidade e Etiqueta, por Beatriz 
Nazareth—1 volume brochadj 600 íeis. 

^Medicina Domestica, Cuia pratica para o co- 
nhecimento e tratamento de todas as doenças— 
1 volume brochado 600 reis. 

=VÍda Errante, por Gaetano Gonçalves—1 
volume brochado 300 reis. 

— =(*)=— 
N'estQ Centro acceitam-se assignaturas para 

todas publicações nacionaes e estrangeiras. Avia- 
mento rápido de qualquer encommenda da livros 
para o que tem correspondência regular com os 
principaes mercados litterarios. 

—=(*)=— 
Reahsam-se seguros contra incenpioa. 
Satisfaz qualquer encommenda dé carimbos 

de rracai, mual, chaacaias etc. 

CEZAR MARQUES 

fi 3--—  * ...   _ 

"51 illaíía degante 51 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Brindes 
todos os assignantes. 

/ Anno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis BraiH 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 
Toda a correspondência deve ser dirigida para Guillard Aillaud & C, 
Boulevard Montparnasse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea 242 

K&J 

ANNUNCIOS 

Jk. o-r adecimeixto 

O abaixo assignado, muito 
reconhecido para cum as pessoas 
que se dignaram cumprimental-o 
por occasião do íallecimento de 
sua chorada mãe, e bem assim 
para com todos aquelles que asais 
tiram á missa por alma da 
mesma, vem por este meio agra- 
decer-lhes tão grande prova de 
gratidão e amisade. 

A todos pois, o seu mais vi- 
vo agradecimento. 

Melgaço, 5 de janeiro de 
1899. 

Antonio Severo de Br eitos 

Éditos de 30 dias 

ELO juízo de direito da 
comarca de Melgaço e 
cartorio do 3.° cfficio no 

inventario a que se está proce- 
dendo por obito do José Joaquim 
Monteiro, casado que foi com a 
viuva inventariante Thereza Mo- 
reda, do lugar de S. Gregorio,fre- 
guezia de Christovul, correm édi- 

tos de 30 dias a citar os coherdei- 
ros auzentss em parte incerta do 
Brazil Augusto José Monteiro e 
Germano Monteiro, ambos soltei- 
ros, para faltarem a todos os ter- 
mos até final do dito inventario. 

Melgaço, 24 de dezembro de 
1898. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Vaz 

Éditos de 80 dias 

O juizo de direito d^s- 
ta comarca e pelo 3.° 

 offioio, correm éditos 

de 30 dias a citar os interessados 
Manoel Gonçalves e mulher, e 
Francisco Gonçalves, solteiro, do 
lugar do Ramo, da freguezia de 
Christoval, e ausentes em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, para fallarem e assistir a 
todos os termos do inventario de 
seu pae José Gonçalves: assim co- 
mo são citados para o mesmo fim 
todos os credores incertos. 

Melgaço, 4 do janeiro de 
1899. 

Verifiquei 
Mendes d1 Alcantara. 

O escrivão 
Antonio Severo de Freitas 

DEPOSITO OE POEMA 
i>o 

ANI0N10 AUGUSTO Q-ARAUJO S CZ-S. GREM 

Príncipe superfina. 

Príncipe fina. 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

I>EI?ÕSITO 
DE 

FARINHAS 

ZFarinljas de trigo 

da? principaes fabricas 

de moagens dopaiz. 

fgLrmazem e eserv 

ptorio rua dos J^ferps n.0 

i7 casa aonde Ijabitoa 

o ex.ma snr. dr. Çuerra 

-TMonsão. 
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^ PROPRIETÁRIO Teste estabelecimento chama a attenção <Ie 
« . . . ■ j 

a o enorme sortimento de 

que acaba de receber próprias da presente 

estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

ao publico 

ÍIÍ||i:| todos os seus amigos e freguezes para 

SPiii fazendas e modas que acaba de receb 

de realisar as suas compras 

preços, taes como: 

garante 

Picotilhos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde 
1^000 até 3i)iJ00 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Córtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 020 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de diíTerentes 
gostos, que eram de 600 reis, veedem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram de 
500, a 400 reis o.meiro. 

Magníficos cortes de vestidos paia se- 
nhora e creança, de pnra lã, muito baratos. 

Flanelas para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã} a 650 reis. 
Oachenêsde merino e lá. a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 

■,e creança. Guardanapos a 30 reis. 

c'~-> 

m 
K m 

«... 

uma grande reducção de 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

réis a dúzia. 
Guardasóes. Colleies para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 209, 240 e 320 reis. Lã em fio ede côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em can- 
dieiros de metal e porco Ha na, proprios para 
mesa de salla; jarras de porceilana, gostos 
lindíssimos; brinquedos para creança, em 
porceilana e castiçaesde vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armures, a 500, 600 

reise mais preços. 
Panno enfestado para íençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das corno em mercearia, que é impossívelen- 
numerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com grande reducção de 
preços. 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins do varors gostos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

'Machinas de costura da acreditada companhia «Singer9 a prestações ou a prompto 
pagamento. Camas de íerro e lavatórios, peio preço da fabrica. 

Eucarrega-se de seguros, contra iuceudios, da Companhia «A Commerciali, de que 
é unxco correspondente n'esta villa. 

SriMKMSthaBaaaB^SSIHgSti-»». , 

Encarrcga-se também dc todos os serviços fúnebres pelos preços mais comraodos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, aruiaçào da 
camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação chegrejas, desde o mais simples ao 
roais luxuoso. 
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VENDER-MUITO E GANHAR POUCO E 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

ESBBELECIfiiENTO COiiERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome do 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um vaiiadissín o sc riido de generos, dè mercearia, ferro, ferragens 
1 aneilas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ra sapateiros, f tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'e8te estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de lodosos despachos dc mercudo- 
rias, tanto pnra qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
píer localidade do Brazil. 

E 

^Escríptcrw rua ÇDr. ^Llvarcs da Çucrra-Mvnsào 

ogêo 

Esi? Empresa, annuncia aos meiga censos que so en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á ISiiipi-eaca I-Tttiiei-ai-ia— 

MO NÃO. 
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CfiFÈlELGiCEISE 

P PROPRIETÁRIO dVsta aeredit.ida casn, 
previne osj seusrfreguezes e o publico em 

geral que de boje para o futuro se encarrega de 
qualquer eneommenda e satisfaz promptauiente quaes 
queres pedidos, taes como, cbam pagnes, vinhos finos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, coguaes, anizadas, refrigerantes 
Estácio, sodas, cervejas Baviecu e Pilsener, emfim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 

Ç rantes. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pr o 

^ prietario. 

TO \1 
JOSE' CANDIDO LOPES—MELGAÇO 

(Descontos para vender) 

Segunáj anno de publicação publica bo aa quintas feiras 

PREÇOS DE ASSIGMTERÂS o 

Continente, anno 1:200 rs. 
» » semestre.... 600 » 

Brazil anno 3:250 » 

Colonia »   2:250 » 

AimOSECOMpiCADÔS 

Linha 30 rs. 
Repetições.............20 is. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

• 

Na typographia d" O Alio 
Minltv—Monsão. Imprimem-se fa- 
cturas, memoraudiuis, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra ibeatro, participações do casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanae 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos ena 
deposito. 

Cartões de visita, brancos d»s- 
300 a 600 reis, de luto desde 609 
a l%000 reis. 

A administração do Melgacenseen- 
carrega-sc de qualquer encomenda 


